
ÃPTIDÕES ÀGBÁRIÀS DO SOLO MÀBÀNHENSE

O Estado do Marânháo talvez seja uma dâs regiões brasilefuas
oenos estudadâs sob o ponto de vista pedológico. Alí, como na maior
parte do 1erÍitório brâsilêiro, Íoi o homem regional quem acumulou
os primeiros conhecimetrtos púticos sôble as aptidões agrárias do
solo. E, se é que náo existem âinda verdadeiras regiões agráriâs no
Maranbão. já é possivel sâber-se algumâ coisâ de muito geral sôbre
o comporlamêDlo âgricola e âgrárjo de câda zona económica do ts-
tâdo. Náo se deve esquecer, por outro lâdo, que as gXandes áreas
aindâ recobertâs por florestâs no Estado do Mâranhão, escondem
as nuances rcgionâis de solos, podendo reservü agradávêis surpre-
sâs ou acumular decefrgóes ao Íuturo do ú5 cla teE a nâquele recânto
do Brasil.

Cumpre assinala? que o âcúmulo dê pesquisâs gêológicas sôbre
as mais alivelsâs regiôes do Estado, visendo à descoberta de petró-
lm, compênsou um tanto a pobrcza dos conhecimentos sôbre a geG
logra da supeúicie e os própdos solos dâ regiáo. Ahâvés dâ biblio-
grafia geológica disponível, e, sobretudo, por meio dos mapas geoló-
glcos mrnuciosos elaborâdos pelos técnicos do petróleo, já se pode
ter uma idéia mais razoável do mosaico gêIal dos solos marânhen-
ses. Isto e mais umas rápidas excursóes nas pdncipais sub-rcgiões
que compõem o teüitório maranhense, possibütam umâ idéiâ pre-
liminar sôbre o compoÍtamento e aptidões agráriâs dâ terra desta
porção marginâl oriental da Amazônia Brasileüa.

Nâ Jachada costeuâ do Maranhão, há áÍeâs de solos âgicola-
mente muito pobres e ácidos, quer na região dos tabuleiros terciá-
dos dâ ilha de São Luiz, como principalmente na zonâ dunosa dos
lençóis maranhenses do nor-nordeste do Estâdo. Idênticamente, os
solos da árca flúvio-mâ nha de Perües, sáo tratos de terrenos po-
brcs, alâgadiços e sâlinos, de difíci1 recuperacáo imediâta. No nor-
desle do Mârânhão. por seu turno. âlém dos rá aludidos âreâis dos
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"lençóis marânhenses" imperam planícies arenosâs, de solos ácidos
e vegetâçáo râquítica, denotando extrema pobreza agrícolâ. Dâí, a
rigor náo se poder falal em ocupaçáo râcional do solo nêsse esterrl
recaDto do Estado.

Entretanto, seda íusório supôr-se qüe nas baixadâs sub-litorâ-
neas do MâraÍIhão, apenas existam plânuras flúüo-mârinhas, stl-
jeitâs â inundação geral durântê a êstâçáo das águas e inundaqão
parcial e temporáda durante as marés altas. FêIümente, no {ündo
dos golÍôes sublitorâneos, onde a açáo das marés ainda se Íaz sentir,
porém, onale a âção da sahnidade é pequena, os solos apresentam
recursos âgrícolas múto mâiores. Aí, nos âIuviões do baixo culso
dos rios provenientes dos châpadões centrais do Mâranhão, a ve-
getaçáo ó màis variada, associândo um mosaico de Íormaqões oliun-
das da êxpansão convergente dos campos, das florestâs e dos baba-
çuâis. O baixo rcIêvo das planicies flu\,1ars acentua-se ligeiramente,
aalqufuindo àspectos simildes aos que podemos encontrs no Pan-
tanâl Matogrossense- Dominâm alí processos de aluvionamento tí_
picos das planícies de nível de base, êm contraste com a sdimen-
taçáo flúviGmarinha existente pouco mârs ao norte, nâ zona que
precede de imediato â ilha de São Luiz. Nessa árca semi-deltaica
do bâixo curso dos rios mâranhenses, aparecem têsos e lâgoas de
bâràgem Íluvial nâs indecisâs áreas de divisáo de águas dm cursos
d"água que se concentrâm no fundo do antigo go1Íáo regional. Fi!-
mê§ com mâtas e bâbâçuâis pontilham mais â miúde êsses verda-
deiros techos de deltâs internos dos grandes rios que se comportâm
como vassalos do sistemâ hidrográfico centrípeto impôsto pelo GolÍão
Mârânhênse.

Em conjunto, as bâixadas fluviais e flúüo-marinlas dâ regiáo
sublitorànea do Mârânháo, constituem uma êspéciê de "pays bas"
dâ fachada atlàntica dâquêIe Estado brâsileiro. Entretanto, a única
ocupâção agrária eonhecida pela região é a pasto?i1, que vem so-
ftendo uma decaalência bastante acmtueda nos últimos tempos.
Pâra obter pastos na Íegiáo os criadores fâzem extensâs qüeimâdâs
nâs semanâs que prccedem a estaçáo das chuvâs, esperando â che,
gada da estâçáo ilas águas que, viltdo em sua âjudâ, faz proliler os
câpinzais que iráo manter o gado durante o resto do ano. Devido
ao mecanismo das cheias e ao mosaico iüegular dos terenos firmes,
são írequentes os deslocamentos de gado no interior das grardes
pÍopriedâdes c adoras da rcgiáo. Nêsse setor, a similitude com o
rítmo dâs atividades pastorís do PantanâI é pârticularmente no-
tável.

Âlém dos limites intemos do golfão flúvo-mâdnho de Pedzes,
§urgem suâves colinas esculpidas em formações ârenosâs e ârgilo-
arenosâs dâ séIie Baneirâs (localmente chamada Íormafo São Lui:
- terciário superio!) e Itapecurus (tercituio inferior). Enquânto na
ilha de São Luiz são râros os horizontes de cangas quaternárias nas



plâtaformâs interfluviâis principais do peque[o tabuleilo que com_
põem â ilhâ (50-60 m), Àas colinas dâ regiáo de diüsão dê águas
êntre o ltapecurus e o Meâdm, aparecem com frequência crôstâs o
pisolitos de cangâs limoníticas, recob ndo â po4áo superior das
suaves ondulâçõês regionais. Â dêspeito mesmo da prêsença dessâs
cângas, aí os babaçuais são mâis densos e os solos se comportam
âgricolamente de modo bem melhor que os da rcgião de Sáo Luiz.
Âi formas suaves do relêvo regional, âIiadâ à presença mais fue-
quentê de umialade superficial e sub-superficial, criâm melhores con-
dições parâ âs atividâdes agráÍiâs. Entretanto, em conjunto, trata_se
de solos pobrcs e de pequeno rendimento econômico.

Os solos arenosos, muito permeávers, da Íormação Barreirâs, Irâ
ilha de São Luiz, são extremamente sensíveis às primeirâs explo-
rações ale câráter depredativo, passândo a funcionar como um do§

máis pobres tipos de solos do Estado. Pâra obter algum renalimento
nas piqüenâs quachas de culturâs anúais de miüo e mandiocà, âs
populaçóes caboclas dâ ilhâ praticam umâ agricultura itinerânte, na
Laie dê queimadas sucessivâs de pequenos tratos de babaçLrais ou
capoeirâs dle bâbaçus, deixandô troncos, galhos, raízes e fôlhâs, que
apodreeem de mistura com a âreia fina dâ supedície, impreglaalâ
dê cinzas. Dêpois, o milho, â mandiocã, e, mais raramente o ârroz
são plantados, dandq porém, um rendimento alual minimo A âção
dos iaios sôbre o soto é das Inâis intensas, criando um ambientê
düícil à vida das plâ[taçóes, enquânto que, por outro 1ado, a ausêt_
ciâ generalizàdâ rle eórrbgos permanentes e dâ ümidadê superÍicial
e subsupêrficial nos solos da ilha, é um Íâto quê diÍicultâ sobrema-
Àeirâ âs práticas agrícolâs como também a própria cdaqão de gado.

Râros ioram os tabuleÍros litoúneos e sublitorâneos do NoÍdeste que
soÍreram uma degrâdâção tão Íntensa de seus solos ê pâisâgeÀs ve-
getais quanto o da regiáo de São Luiz. O desilorestamento intensivo
ãhvou ã evaporaçáo e quase clue destmiu a rêde hi&ográficâ da
ilha, âo mesmo tempo que rebaixou getrerâIizadâmente o nivel hr_

drostático. Mãos criminosas cortaram os capóes de mâtâ dâs cabs'
ceirâs dos poucos córregos que tinham maior chance dê sobrêvr-
vêrcia permànente. Disto resulta que apenâs processos agrícolâ§
bem avãnçados, âpoiâalos nâ preseÍqa de um mercâdo colrsumidor
acessivel, poderiam justificar o aproveitamento de algumas glebas
dâ região para âtiüdâdes essenciâImente granjeiras. ÍnJelizmente
alí ainda não há nada que se comparê à paisageÍn de granias e châ-
caras de hodaliças dos arrcdores dâs grândes cidades do Sul do
Brâsil.

Após e primêira transição mais sensível do relêvo das colinas
tercifuias sublitorâneas em rclaçáo aos chapâd6es dissecados do ü_
terior, os solos se tornam sensivelmente melhores. Os primêiros
morrotes testemunhos das áreas situadas entre Peritoró, Boa Vistâ
ê Inalependência, denunciam a presença de solos agricolamente meis



ricos nas ondulações e encostâs mâis suâvesJ situadâs entre os pe-
quenos montes. O rejuvenescimento recente soÍrido pelo re1êvo re-
gional equivaleu, de certâ Íofinâ, a ufn verdade o rejuvmescimen-
to dos solos. Isso quê acontece nas proximidâdes de Pedreiras, é
obseNável tâmbém na região de Bacabal.

Esta área de transição enhe as colinas subiitorâneas e os châ-
pâdões centrais do Maranháo é de umâ impottância lundamental
parâ a economia do Estado. A1í termina, grosso-modo, â área dos
baixos niveis costeiros, representados por suaves colinas tâbulilor-
mes, onde se estende urnâ das pdncipais fâixas de babaçuais do Nor-
deste Ocidental. Em contrapartida, dalí pâra o sul, tem inicio áreas
de relêvo mais elevado e maciço. Na tlansiçáo entre os dois domí-
nios topogriáÍicos â variedade dos compârtimentos de retêvo é gran-
de. Ás cidâdes alí nascidas gozam de uma posiçáo geográÍicâ es-
peciâl Íá que se desenvolveram mrrna área de coLtâcto entue áreas
topográÍica e geológicamente inteiramente diversas. TÍata-se de
importantes nós de comunicaçáo e embdonáriâs cidades-mercados,
que estáo a reclamâr inúmeros serviços urbânos de interesse útal
para o desenvolvunento econômico gerâl do Estado do Mârânhão.

A circulação te estre desde o Nordeste semi-árido até Pedrei-
râs é rêIativamênte IáciI e habitual. Entrctânto, daí pâra os chapa-
dões centrais, recobertos por ÍIorestâs e dotados de Jortes precipi-
tações as diliculdades âumentâm extraordinàriamente. Erquanto o
Piaui ainda participa de um sistemâ de circulação terreshe peculiâr
à áreas semi-áridas nordestinas, o Mêran}ão se enquadta nâ zona
de cireulâção terrestre diIícil, devido o Íato de alí dominar uma
fisiogrâfia mais próxima daquela que imperâ na Amazônia Brasi-
leta. A situaçáo se complica aindâ mais, no caso, pelo lato de não
existir no Estâdo do Mârârúáo uma rêde de drenagem de tipo ama-
zônico, câpaz de compensar âs deficiências das ligaç6es teirestres.
Müto àá o que Íâzer p a se resolver €m deÍinitivo a penetraaão
dos caminlos e do povoârnento na direção do Pará, através dos cha-
padões centmis do Maranhão. O problema, nêste câso, guârda um
interesse nacional, já que equivalerá a uma Iigaçáo efetiva êntre
as áreas atlânticas do pâís com um ou vários pontos do Tocatins, em
plena Amazôniâ.

Os châpadões centrâis do Estado do Mâranhão, recobertos por
florestas rclativamente densas, devem âpresentar solos muito me-
lhores que os da zona costeira, Iitorâneâ e sublitorânea. Entretaâto,
iladâ se pode dizer, de muito objetivo, sôbre suas verdadeirâs apti-
dões âgrárias, já que a mâior parte dêsses solos permânece enco-
bertâ pelas florcstâs pluviais dessa área pré-amazônicà. Um com-
plicado mosaico de solos, copiando de perto o mosaico das Íormaçóes
geológicas âIloiantes, devê €xistir nêsses baixos chapadões (300-500
m), recobeúos de matas. A floresta parece recobrir indiÍerentemen-
te chapadões de estruturâs geológicas diversas, segündo o que se
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comprovar tal preúsão, bâstariâ lembral que a dêspeito dâs grânale§
ilistâncias e imensas dificuldades de trânspofie já existem re1âções
comerciâis entre o no e de Goiás e Belém do pará, assim cãmo
entre o sudoeste do Maranháo e área econômica do Tocantins. A
nove fórmula para a conquistâ da Amazôniâ Brasileirâ e suâ itLcor-
porâçáo deÍinitiva à economia geral do país parece estar rêIacionadâ
com um moümento teüestrc, de caminhos e populações, a partir
das áreas de trânsição pré-âmazônicas. Urge que a administlaqão
do pâís tome consciência dessâs novâs e âIviçarêirâs reatidades, aÍim
de que possâ coller em aüxílio dos pioÀ€iÍo. que estão efetivando a
conquitsa dos úIitmos grandes vâzios demo€FáÍicos de nosso terri-
tódo.
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